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APRESENTAÇÃO 
 
 
 

 Foram real izados,  em 1999,  a t ravés da 
EXTECAMP, 681 cursos num tota l  de 23.294 
matr ícu las,  gerando uma recei ta  de 
aprox imadamente 4,6 mi lhões de reais  .  
 Neste re la tór io ,  procuramos anal isar  vár ios 
aspectos  re la t ivos a rea l ização destes cursos.  
Or igem e pré-requis i tos dos a lunos,  d is t r ibu ição 
por  gênero,  fa ixa etár ia ,  e  fa ixas de custo dos 
cursos nas d i ferentes áreas.  O propósi to  é 
oferecer  subsíd ios a uma ref lexão ponderada sobre 
o papel  dessa at iv idade,  a lém de prestar  contas à 
comunidade de como a UNICAMP, at ravés de suas 
Unidades,  com o in termédio da EXTECAMP, tem 
admin is t rado esse assunto.  

Neste sent ido,  apresentamos também, o 
re la tór io  f inancei ro da Escola que demonstra o uso 
dos recursos que lhe são dest inados.  A 
manutenção da EXTECAMP faz-se at ravés do 
repasse de par te do que é captado at ravés da taxa 
FAE, recolh ida sobre a rea l ização de cursos.  Estes 
recursos f inanciam  a d ivu lgação padrão que é 
fe i ta  pe la EXTECAMP para todos os cursos 
propostos (1.144,  em 1999) .  Possib i l i ta  a aquis ição 
de equipamentos,  mater ia l  de consumo,  a lém de 
manter  50% do pessoal  que atua em sua 
secretar ia .   
 Esperamos que esses dados ofereçam um 
panorama do universo da extensão,  poss ib i l i tando 
à Univers idade o reconhec imento da contr ibu ição 
que esta modal idade de ensino tem dado à 



 

 

4

 

soc iedade,  e  à e la  própr ia .  Não apenas na forma 
de recursos (ho je tão escassos) ,  mas também, e 
fundamenta lmente,  do ponto de v is ta da in teração 
com a soc iedade produt iva,  num processo que 
rev i ta l iza e a l imenta a inst i tu ição.   
 
 
 
 

Prof .  Dr .  Paulo Rober to Mei  
Di retor  Execut ivo 

Escola de Extensão da UNICAMP 
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ATIVIDADES DE 1999 
 
 
 

  A lém das at iv idades regulares e t rad ic ionais  
exerc idas pela Escola em 1999,  a lgumas novas 
at iv idades merecem c i tação:  

 
 
1)  SECRETARIAS DE EXTENSÃO 
 

A Escola de Extensão,  à par t i r  da publ icação 
do Manual  de Procedimentos para Implantação e 
Acompanhamento de Disc ip l inas e Cursos (1998) ,  
deu in íc io  ao credenciamento das Secretar ias de 
Extensão das Unidades que desejavam estar  
habi l i tadas a receber  matr ícu las .  

Desde então,  a  Escola rea l izou o t re inamento 
dos secretár ios,  sendo credenciadas as seguintes 
Secretar ias nas Unidades de Ensino:  CEL,  IEL,  
FEM, FEF,  IE,  FOP, FEAGRI,  FEA,  CESET,  FEQ, 
IMECC, FEC. 
 
 
2)  DIVULGAÇÃO 
 

Durante o ano de 1999,  uma das maiores 
preocupações fo i  invest i r  em d ivu lgação (mater ia l ,  
meios e s is temát ica)  de forma a aumentar  o  índ ice 
de rea l ização dos cursos oferec idos.  
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Neste sent ido,  implementou-se o uso do 
mai l ing l is t .  At ravés de banner  em nossa Home 
Page os in teressados puderam se cadastrar  para 
receber  in formações sobre a aber tura de novos 
per íodos de matr ícu las.  

Hoje,  são 7.000 endereços e le t rôn icos 
cadastrados e recebemos em média 300 acessos 
d iár ios à Home Page.  

Um melhor  aprovei tamento das poss ib i l idades 
da d ivu lgação na rede depende de aquis ição de um 
serv idor  com caracter ís t icas especia is ,  que está 
sendo prov idenciada pela Rei tor ia .  

Procurando explorar  out ros veícu los e 
conhecendo nossa c l iente la (v ide F iguras 3,4,5) ,  
invest imos em publ icação de anúncio na Revis ta 
do Jornal  Corre io  Popular ,  o  per iód ico de maior  
c i rcu lação na região com t i ragem aos domingos de 
70.000 exemplares.   

Outra nova forma de d ivu lgação fo i  a  Rádio.  
Inc lu ímos um anúncio na rád io CNB -  Not íc ias,  sem 
dúvida uma das rádios de maior  a lcance e 
credib i l idade na região.  Seu per f i l  de públ ico tem 
mui ta  af in idade com o per f i l  de nosso a lunos.  E o 
fa to de atuar  com um pessoal  de a l to  gabar i to  e 
ve icu lar  not íc ias em determinados horár ios,  
confere à sua programação um di ferencia l  
in teressante para nossos cursos.  

A grande d i f icu ldade em divers i f icar  as formas 
de d ivu lgação e atuar  em novas f rentes é o 
invest imento.  Market ing é uma área de custos 
mui to  a l tos e prec isamos garant i r  o  acesso a todos 
os cursos.  Hoje,  a  Escola recebe 4% dos recursos 
arrecadados com o FAE,  para aumentar  a  
d ivu lgação,  e la  prec isar ia  de,  no mín imo,  6%. 
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3)  CURSOS A DISTÂNCIA 
 
No in tu i to  de incent ivar  os cursos dessa 

natureza a EXTECAMP propôs à CEPE uma 
a l teração na atual  de l iberação que rege o assunto 
para inc lu i r  os cursos de atual ização e 
especia l ização que não constam da versão atual .  

 
 

4)  CURSOS DE DIFUSÃO CULTURAL,  CIENTÍFICA 
E TENOLÓGICA 
 

A Escola de Extensão atendendo a so l ic i tação 
de Coordenadores de Extensão de d iversas 
Unidades,  formulou e enviou ao CONEX e à CEPE 
uma proposta de cr iação de Cursos de Di fusão 
(Cul tura l ,  C ient í f ica ou Tecnológica) .  

Is to ,  poss ib i l i tar ia  inser i r  no nosso s is tema de 
cursos de extensão at iv idades de ensino que hoje 
f icam omissas na atuação da Univers idade porque 
não possuem respaldo em nenhuma das 
modal idades de cursos ex is tentes.  Ser iam cursos 
rea l izados em empresas que não desejam a 
aval iação dos a lunos por  d i ferentes mot ivos,  os 
possíve is  cursos a serem veicu lados pelo Canal  
Univers i tár io ,  que não ter iam, contro le  de 
f reqüência,  po is  ser iam aber tos,  e  out ros como os 
oferec idos pela FEF a a lunos menores que v isam 
mais a prát ica e geração de hábi tos de at iv idade 
f ís ica que a t ransmissão de conhecimentos e ass im 
d ispensam a afer ição da aprendizagem por  nota e 
f reqüência,  obr igatór ias nos cursos atuais .  
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Obviamente,  como estes cursos não ter iam 
aval iação não haver ia  cer t i f icação por  par te da 
UNICAMP. No caso de cursos com contro le  de 
f reqüência ser ia  emi t ido apenas um atestado de 
par t ic ipação dos a lunos.  
 
 
 

ANÁLISE DOS DADOS DE EXTENSÃO 
 
 

A Tabela I  do presente re la tór io  fornece uma 
panorama dos e lementos re la t ivos à rea l ização de 
cursos de extensão pelas d iversas Unidades da 
Unicamp,  cursos propostos,  rea l izados,  horas-aula 
e número de matr ícu las.  Na f igura 1,  a  observação 
do quadro de cursos real izados ev idencia uma 
re lat iva estabi l idade entre os anos de 96 a 98,  
var iando entre 357,  411 cursos rea l izados.  Em 
1999,  esse número sa l tou para 681,  um 
cresc imento da ordem de 60% em re lação a 1998.  
há que se considerar  que proporc ionalmente,  foram 
oferec idos mais  cursos,  1144 em 1999,  e  687 em 
1998.   

O sa l to  no número de matr ícu las de 98 para 
99 fo i  a inda mais ver t ig inoso (F igura 1) .  Foi  de 
130% a ordem de cresc imento.  Este sa l to  é 
expl icável ,  ent re out ros,  pe la mobi l ização da 
Univers idade em atender  a demanda da c idade de 
Campinas e região pela regular ização da s i tuação 
do s is tema de ensino e concessão de l icença para 
d i r ig i r .  O novo Código Nacional  de Trânsi to  obr igou 
os órgãos atuantes na área a possuírem 
conhecimentos formais  em suas tarefas.  Como não 
haviam centros formadores,  a  c idade passou por  
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um per íodo cr í t ico em que não se podia preparar  
ou submeter  a exame de habi l i tação pois  as auto-
escolas ex is tentes não atendiam as condições 
determinadas em le i .  Procurando sanar  a carência 
de formadores,  a  Faculdade de Engenhar ia  
Mecânica montou os cursos e as equipes para 
prepará- los.  Ass im,  também para atender  às 
determinações do CONTRAN os cursos foram 
div id idos em disc ip l inas.  Estas foram estabelec idas 
como comuns a mais  de um curso,  o  que levou os 
a lunos a terem matr ícu las em cada uma delas 
mul t ip l icando o seu número já  bastante a l to  (em 
torno de 600 a lunos) .  
 A carga horár ia  correspondente aos cursos 
cresceu 73% (de 26.176h em 1998,  para 34.299h 
em 1999) ,  em par te  contr ibuí ram os cursos de 
longa duração,  as especia l izações,  que passaram 
de 41 em 1998,  para 55 rea l izados em 1999.  

Na f igura 2,  que t ra ta de Pré-requis i tos de 
Escolar idade ex ig idos para os cursos vê-se 
também alguma in f luência públ ico dos cursos de 
t râns i to .  Prevaleceram os cursos com pré-requis i to  
de níve l  super ior  (60%),  porém a opção por  não 
ex ig i r  nenhum pré-requis i to  cresceu de 5 para 
13%. Is to  porque nos cursos para a área de 
t râns i to  resolveu-se não ex ig i r  pré-requis i to  de 
escolar idade considerando o conteúdo prát ico e 
pr inc ipa lmente,  porque o a lunado era 
ext remamente heterogêneo o neste aspecto.   

Na f igura 3 há um aumento express ivo na 
par t ic ipação de públ ico de outras c idades do 
estado,  que não Campinas e a capi ta l ,  de 41% em 
1998,  passou para 59% em 1999.  Uma 
possib i l idade de expl icação para esse fenômeno 
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ser ia  a par t ic ipação dos cursos de t râns i to ,  cu ja  
c l iente la não se rest r ing iu a Campinas mas 
também atendeu à população de c idades v iz inhas.  
 A d is t r ibu ição do públ ico por  gênero sof reu 
uma a l teração s ign i f icat iva com o predominância 
do mascul ino (F igura 4) .  Pode-se at r ibu i r  também 
esse desv io ao públ ico dos cursos de t râns i to  da 
FEM, dominantemente mascul ino.  
 Há um cresc imento em favor  de fa ixas etár ias 
maiores que merecer ia  uma menção (F igura 5) .  De 
1998 para 1999 vê-se que há um cresc imento 
s ign i f icat ivo na fa ixa de 46 a 55 anos.  A fa ixa 
predominante está ent re 26 e 45 anos coerente 
com o públ ico padrão dos cursos,  prof iss ionais  
com níve l  super ior  e  engajados nas áreas 
produt ivas,  carecendo de apr imoramento para 
manutenção e progressão dentro do emprego ou 
mesmo para ( re)conquis ta deste.   

Considerando a instabi l idade do mercado 
f inancei ro no in íc io  do ano de 1999,  esperava-se 
que o invest imento na qual i f icação f icasse 
compromet ido.  A pressão do mercado de t rabalho 
por  maior  e  melhor  formação,  no entanto,  fez com 
que o invest imento pessoal  aumentasse mais que o 
f inanciado pelas empresas,  de 92% em 1998 
passou para 96% em 1999 (F igura 6) .  
 Fundamenta lmente,  o  aumento na real ização 
de cursos deveu-se a t rês fa tores:  demanda do 
mercado por  prof iss ionais  mais  qual i f icados,  o  
aumento da ofer ta  de cursos e as novas formas de 
d ivu lgação.  
 Considerando o baixo custo in ic ia l  e  o 
potenc ia l  de retorno da In ternet  como forma de 
d ivu lgação,  em 1999 implementou-se a cr iação e 



 

 

11

 

manutenção de um mai l ing l is t  com os ex-a lunos 
da Escola e os in teressados cadastrados at ravés 
da Home Page.  Em 1999,  25% dos a lunos tomaram 
conhecimento dos cursos pela In ternet  (F igura 7) .  
Procurando contemplar  aqueles que apontaram a 
Unidade como fonte de in formação (31%),  a  área 
Divu lgação passou a e laborar  e d is t r ibu i r  
mensalmente car tazes (150)  para serem af ixados 
nos espaços mais  f reqüentados de cada Unidade.  
Também neste sent ido,  a lgumas Unidades 
procuraram cr iar  Secretar ias de Extensão;  ho je são 
doze.  E las v isam dar  um atendimento mais  
especí f ico aos a lunos e potencia is  in teressados.  
Esta impor tânc ia do atendimento na Unidade 
reforça a tese,  da necess idade da cr iação da f igura 
do Coordenador  de Extensão.  Para 2000,  espera-
se poder  contar  com o Canal  Univers i tár io  como 
mais uma forma de d ivu lgação dos cursos.   As 
Unidades que mais  concentram matr ícu las são 
aquelas em os cursos de extensão têm já  uma 
t rad ição de oferec imento;  FEM, IE, IMECC, FCM e 
IC,  respect ivamente (F igura 8) .  Mas cer tamente 
a inda há um potencia l  grande nas demais 
Unidades,  para o oferec imento de cursos de 
extensão que pode ser  aprovei tado.  
 Numa s i tuação f inancei ra como que a que o 
país  v ive,  o  custo de um curso é fa tor  dec is ivo na 
sua v iab i l ização.  Na Figura 9 isso f ica ev idente,  
po is  a fa ixa de cursos com maior  índ ice de 
real ização é a 1 a 300 reais  com 56,2% dos cursos 
rea l izados.  
 Nos cursos de especia l ização,  que envolvem 
longa duração,  uma equipe mui tas vezes 
mul t id isc ip l inar ,  com professores convidados,  uso 
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in tens ivo de insta lações laborator ia is  vê-se que o 
patamar de custos concentra-se nas fa ixas de 1001 
a 5000 reais  e ac ima de 5.000 reais  (F igura 10) .  
A inda ass im,  26,2% dos cursos podem ser  
encontrados entre na fa ixa de 1 a 500 reais ,  um 
valor  bastante acessíve l  para cursos dessa 
natureza num contraste com o que aparece,  em 
gera l ,  no mercado,  sem contar  com o a l to  níve l  de 
qual idade do pessoal  da UNICAMP. 
 Na Figura 11 conf i rma-se a tendência de 
cursos com custos na fa ixa dos 300 reais  e 
destacando-se  a  área de Exatas e Humanas com 
custos neste patamar.  Os curso de Tecnologia em 
média num patamar pouco ac ima,  na casa dos 55 a 
1.000 rea is .  

A arrecadação to ta l  passou de 3,62 para 4,63 
mi lhões de reais  (F igura 12) ,  um cresc imento de 
28% em re lação a 1998.  

A d is t r ibu ição pelas áreas conf i rma uma 
predominância de captação pela área de 
Tecnologia,  h is tor icamente mais  envolv ida com as 
at iv idades em cursos de extensão e também 
for temente so l ic i tada em função da caracter ís t ica 
de pólo tecnológico da região (ver  f igura 13) .  
 O va lor  médio dos cursos de extensão (cu ja 
carga horár ia  f ica na fa ixa de 30 horas)  s i tuou-se 
no patamar dos 200 reais  (F igura 14) ,  bastante 
in fer ior  aos dos anos anter iores,  mais  uma 
ev idência da s i tuação econômica e da tentat iva da 
Univers idade em atender  a este aspecto.  
 Dentro os cursos de especia l ização que se 
destacam pelo número de matr ícu las vê-se que há 
uma for te  tendência para o aspecto admin is t ra t ivo.  
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Dos t rês pr imei ros,  do is  t ra tam da questão 
gerencia l  (Tabela I I I ) .  
 Ent re os cursos de extensão pelas áreas tem-
se uma d is t r ibu ição bastante d ivers i f icada (Tabela 
IV) .  
 
 
 
 

METAS PARA 2000 
 
 
1)  COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO 

 
A atuação das Unidades junto ao públ ico 

in teressado em cursos é fundamenta l .  Seja para 
ident i f icar  e  promover  a ofer ta  de cursos,  d ivu lgar  
sua ex is tênc ia e o potencia l  da Unidade em 
atender  a out ras demandas,  organizar  a  ap l icação 
de recursos,  garant i r  o  bom andamento dos cursos 
já  ex is tentes quanto a in f ra-est rutura e execução.  
Enf im,  há uma imensa gama de at iv idades 
gerencias das quais  depende o desempenho da 
Unidade no que se refere aos cursos de extensão.  
A extensão compreende inúmeras outras 
poss ib i l idades que não tem encontrado vazão nas 
Unidades por  fa l ta  de um agente cata l isador  que 
se dedique a e las.  É neste sent ido que há anos a 
Escola de Extensão propõe a cr iação of ic ia l  da 
Coordenação de Extensão à exemplo das de 
Graduação e Pós-graduação.  O por te que a lgumas 
Unidade já  a lcançaram exig iu  delas a at r ibu ição ao 
seu Representante no Conselho de Extensão das 
responsabi l idades que essas at iv idades 
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demandam. O reconhecimento por  par te  da 
univers idade ser ia  cer tamente um est ímulo.  
 
 
2)  SERVIDOR COM REDE PRÓPRIA DA 
EXTECAMP 
 
 A aquis ição de um serv idor  va i  propic iar  à  
Escola um maior  domínio de seu parque 
in formacional  e  ampl iação das poss ib i l idades do 
uso da rede na comunicação com seus c l ientes.  
 Capacidade de armazenamento e de 
processamento de dados é hoje fundamenta l  na 
re lação com o mercado e no gerenciamento de 
at iv idades ,  papel  pr imord ia l  da Escola.  
 
 
3)  AMPLIAÇÃO DA ÁREA FÍSICA 
 
 O cresc imento das at iv idades obr iga a uma 
expansão da área f ís ica.  O arquivo de documentos 
re la t ivos a a lunos e cursos toma já  todo espaço 
reservado para a lmoxar i fado.  
 O atendimento de a lunos f ica pre jud icado por  
não haver  espaço para ampl iação da área de 
reservada aos in teressados,  e  nem mesmo aos 
novos func ionár ios que prec isar iam atuar  a í .  Um 
audi tór io  com capacidade para 100 pessoas 
atender ia  a demanda por  sa las dev idamente 
est ruturadas para acomodar  grandes turmas.   
 
 
4)  Atual izar  a  leg is lação v igente sobre cursos no 
âmbi to  da extensão.  



 

 

15

 

 Em função da regulamentação da LDB, das 
a l terações na leg is lação federa l  (Conselho Federa l  
de educação)  modi f icações deverão ser  propostas 
na leg is lação atual  sobre os cursos no âmbi to da 
Extensão.  
 
 

CONCLUSÃO 
 
 

 Mui to  já  fo i  fe i to  no âmbi to  da Extensão,  mas 
a demanda por  ser  a tendida é a inda grande.  A 
Univers idade possui  um compromisso soc ia l  que 
prec isa ser  cumpr ido e cu jo desenlace se dá em 
vár ias f rentes,  uma delas é o ens ino.  À par te a 
d iscussão do custe io desses cursos,  não real izá-
los é também exc lu i r  do usufruto dos bens da 
Univers idade uma parcela daqueles a quem ser iam 
de fundamenta l  impor tânc ia.  Acredi tamos que a 
of ic ia l ização da Coordenação de Extensão 
reconhecer ia  o papel  que essas at iv idades já  tem e 
que podem v i r  a  ter ,  inc lus ive cr iando um possíve l  
agente no processo de captar  recursos junto às 
inst i tu ições de fomento para que essas at iv idades 
atendam gratu i tamente às parcelas da população 
que não podem arcar  com seus custos.  
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Tabe la  1  - R E A L I Z A Ç Ã O  D E  C U R S O S  D E  E X T E N S Ã O  
P E L A S  D I F E R E N T E S  Á R E A S  A C A D Ê M I C A S  D A  U N I C A M P  

1 9 9 9  
 

ÁREA 
 

UNIDADES CURSOS 
PROPOSTOS 

CURSOS 
REALIZADOS 

HORAS - 
AULA 

MATRÍCULAS 

 
Ciências 
Biológicas 

FCM 
FEF 
FOP 
IB 

106 
011 
026 
009 

090 
011 
018 
004 

8.584 
0285 
8073 
0234 

1.711 
0384 
0171 
0154 

Subtotal  152 0123 17.176 2.420 
 
Ciências 
Exatas  

IFGW 
IG 
IMECC 
IQ 

002 
003 
033 
000 

000 
003 
030 
000 

0000 
0118 
0556 
0000 

0000 
0064 
1.187 
0000 

Subtotal  038 033 0674 1.251 
Ciências 
Humanas 

CEL 
FE 
IA 
IE 
IEL 
IFCH 

045 
022 
008 
084 
006 
022 

037 
022 
003 
069 
000 
017 

1.593 
2.580 
0110 
2.030 
0000 
0400 

0680 
0679 
0037 
2.426 
0000 
0322 

Subtotal  187 148 6.713 4.144 
Tecnologia CESET 

FEA 
FEAGRI 
FEC 
FEEC 
FEM 
FEQ 
IC 

014 
069 
018 
014 
054 
474 
006 
112 

011 
021 
018 
004 
026 
222 
003 
057 

0544 
0936 
0128 
0120 
1.995 
4.284 
0105 
1.624 

0352 
0434 
0294 
0090 
0474 

11.956 
0056 
1.597 

Subtotal  761 377 9.736 15.479 
 Colégios 
Técnicos  

COTIL 
COTUCA 

000 
000 

000 
000 

0000 
0000 

0000 
0000 

Subtotal  000 000 0000 0000 
 

 
TOTAIS 

UNIDADES CURSOS 
PROPOSTOS 

CURSOS 
REALIZADOS

HORAS - AULA MATRÍCULAS  

 24 1.144 681 34.299 23.294 
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Figura 1 - DADOS ACADÊMICOS SOBRE CURSOS DE EXTENSÃO  
NA UNICAMP DE 1994 A 1999 
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Figura 2 -PRÉ-REQUISITOS EXIGIDOS PELOS CURSOS DE EXTENSÃO 
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Figura 3 - ORIGEM DA CLIENTELA DOS CURSOS DE EXTENSÃO 
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Figura 4 - DISTRIBUIÇÃO POR GÊNERO 
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Figura 5 - DISTRIBUIÇÃO DE ALUNOS POR FAIXA ETÁRIA 
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Figura 6 - ORIGEM DOS RECURSOS NOS CURSOS DE EXTENSÃO  
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Figura 7- DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS MEIOS DE DIVULGAÇÃO 
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* Indicação – o aluno procurou pelo curso baseado em informações de pessoas conhecidas. 
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Figura 8 - UNIDADES QUE CONCENTRAM O MAIOR NÚMERO DE 
ALUNOS 
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Figura 9 - VALORES COBRADOS EM CURSOS DE EXTENSÃO 
( em Reais) 
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* Os convênios foram incluídos nos cursos gratuitos pois não implicam em custo 
para o aluno 
Figura 10 - DISTRIBUIÇÃO DE VALORES COBRADOS EM CURSOS DE 

ESPECIALIZAÇÃO -MODALIDADE EXTENSÃO  

3,3

50,8

25,6

17,0

2,8
0,6

0

10

20

30

40

50

60

%

Gratuito 1 a 300 301 a 500 501 a 1000 1001 a
5000

Acima de
5000

1998



 

 

26

 

 

9 ,7*

11 ,7
14,5

5 ,4

34,5

27 ,4

0

5

10

15

20

25

30

35

%

G ratu ito 1  a  300 301 a  500 501 a  1000 1001 a
5000

A cim a d e
5000

1 9 9 9  

 
* Os convênios foram incluídos nos cursos gratuitos pois não implicam em custo 
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Figura 11 - CURSOS DE EXTENSÃO/FAIXA DE CUSTO/ÁREA DE 
ENSINO 

 
Figura 12 - TOTAL DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS ATRAVÉS DA 
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Figura 14 - CUSTO MÉDIO POR MATRÍCULA (R$/MATRÍCULA) 
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Tabela II - CAPTAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS DE  
1994 A 1999* 

(Valores em mi l  reais)  
 

 
ÁREA 

 

 
UNIDADES 

 
1994 

 
1995 

 
1996 

 
1997** 

 
1998 

 
1999 

 
Ciências 
Biológicas 

FCM 
FEF 
FOP 
IB 

78,57 
0,00 
5,46 
1,50 

79,55
0,38

27,45
0,00

533,17
22,65

256,23
1,16

255,12
1,92

934,87
24,00

297,75 
0,00 

898,37 
0,00 

341,20 
26,47 

818,30 
6,13 

Subtotal  85,55 107,38 813,23 1.215,92 1.196,12 1.192,27 
 
Ciências 
Exatas  

IFGW 
IG 
IMECC 
IQ 

0,00 
14,61 

185,49 
0,76 

1,08
21,17

257,69
1,20

0,00
40,50

129,38
4,64

0,0
43,5

28,46
0,00

6,39 
16,00 
25,61 

0,00 

0,0 
5,6 

26,02 
0,0 

Subtotal  200,86 281,15 174,52 72,31 48,00 31,62 
Ciências 
Humanas 

FE 
IA 
IE 
IEL 
IFCH 
CEL 

25,24 
3,01 

27,29 
12,82 

0,00 
(C / IEL) 

108,89
6,41

148,04
23,87

0,00
20,55

240,07
1,32

381,67
28,90

0,00
57,28

224,29
4,20

494,18
0,51
0,00

72,10

202,20 
8,33 

333,05 
65,06 

0,00 
82,64 

129,78 
7,8 

547,22 
0,0 

0,0*** 
61,90 

Subtotal  68,37 307,78 709,25 795,29 691,28 869,59 
Tecnologia FEAGRI 

FEC 
FEM 
CESET 
FEEC 
FEQ 
FEA 
IC 

2,31 
1,38 

204,34 
0,03 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

4,96
26,58

633,90
4,32

135,81
0,00

34,81
0,00

18,23
62,51

730,58
14,16

123,64
4,54

23,13
18,27

28,41
8,80

589,60
35,34

298,11
13,30
97,08
95,45

29,30 
0,00 

676,37 
49,80 

176,77 
0,00 

218,22 
411,16 

18,94 
28,05 

1.239,24 
61,90 

141,47 
23,03 

404,21 
621,52 

Subtotal  208,07 840,40 995,08 1.165,31 1.561,62 2.538,36 
 Colégios 
Técnicos  

CTC 
CTL 

38,12 
0,00 

8,60
5,43

42,93
333,83

66,60
119,77

104,86 
18,70 

0,0 
0,0 

Subtotal  38,12 14,04 376,80 186,37 123,56 0,0 
 

TOTAL 24 601,00 1.550,78 3.068,90 3.436,02 3.620,58 4.632,74 

* Dados referentes aos recursos administrados via FUNCAMP. 

** Não computados os dados relativos aos cursos de extensão realizados através do 
Programa de Educação Continuada – PEC, realizados através de convênio da Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Comunitários, PNUD e Secretaria de Educação do Estado, com 
Coordenação própria. 

 



 

Tabela III - CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO – MODALIDADE EXTENSÃO COM MAIOR NÚMERO 
DE INSCRITOS EM 1999 

 
 

 SIGLA TURMAS No. DE 
MATRÍCULAS 

CURSO CARGA 
HORÁRIA

CUSTO / 
ALUNO 

(R$)* 
1 ECO-100 02 484 G E S T Ã O  E  E S T R A T É G I A  

D E  E M P R E S A S  
420 3.850,00 

2 MAT-100 02 152 M A T E M Á T I C A  P A R A  
P R O F E S S O R E S  D E  E N S I N O  
F U N D A M E N T A L  E  M É D I O  

360 180,00 

3 FEA-100 06 119 G E S T Ã O  D E  P R O C E S S O S  
I N D U S T R I A I S  

360 10.500,00 

4 FEM-100 04 090 E N G E N H A R I A  D A  
Q U A L I D A D E  I N D U S T R I A L  

360 4.800,00 

5  FEM-300 02 073 E N G E N H A R I A  D E  
S E G U R A N Ç A  D O  
T R A B A L H O  

600 5.950,00 

6 INF-400 03 073 E S P E C I A L I Z A Ç Ã O  E M  
O R I E N T A Ç Ã O  A  O B J E T O S  

368 5.750,00 

7 FCM-100 02 072 M E D I C I N A  D O  T R A B A L H O  720 6.982,89 
8 FEE-036 03 071 E N G E N H A R I A  C L Í N I C A  945 3.410,00 
9 FEM-332 04 057 A U T O M A Ç Ã O  I N D U S T R I A L  360 3.680,00 
10 FEF-050 01 054 G I N Á S T I C A  364 1.200,00 
 * Valores referentes ao último oferecimento. 
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Tabela IV - CURSOS DE EXTENSÃO COM MAIOR NÚMERO DE INSCRITOS – 1999 
 

BIOLÓGICAS 
 SIGLA PRÉ-

REQUISITO 
No. DE 

MATRÍCULAS 
CURSO CARGA 

HORÁRIA 
CUSTO / 
ALUNO 

(R$)* 
 
1. 

 
BIO-013 

 
SUPERIOR 

 
055 

CURSO DE FORMAÇÃO PARA 
PESQUISADORES USUÁRIOS DE 
ANIMAIS DE LABORATÓRIO 
DESTINADOS A EXPERIÊNCIAS E 
OUTRAS FINALIDADES CIENTÍFICAS 

 
080 

150,00 

 
2. 

 
BIO-015 

 
MÉDIO 

 
043 

O PAPEL DO PROFESSOR NA REDE DE 
ENSINO NA ELABORAÇÃO DE 
PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

 
096 

78,75 

 
3. 

 
FCM-088 

 
NENHUM 

 
034 

CAPACITAÇÃO DE CONSELHEIROS DE 
SAÚDE 

 
068 

0,00** 

 

EXATAS 
 SIGLA PRÉ-

REQUISITO 
No. DE 

MATRÍCULAS 
CURSO CARGA 

HORÁRIA 
CUSTO / 
ALUNO 

(R$)* 
 
1. 

 
MAT-041 

 
01 

 
040 

NOVOS RECURSOS NO PROCESSO DE 
ENSINO APRENDIZAGEM  DE 
MATEMÁTICA: CALCULADORAS E 
COMPUTADORES 

 
030 

80,00 

 
2. 

 
GEO-515 

 
01 

 
025 

GERENCIAMENTO ESTRATÉGICO DE 
INOVAÇÃO E TECNOLOGIA 

 
072 

1.118,00 

 
3. 

 
GEO-516 

 
01 

 
059 

CAPACITAÇÃO DE GESTORES DE 
INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO 

 
030 

300,00 
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CURSOS DE EXTENSÃO COM MAIOR NÚMERO DE INSCRITOS – 1999 
HUMANAS 

 SIGLA PRÉ-
REQUISITO 

No. DE 
MATRÍCULAS 

CURSO CARGA 
HORÁRIA 

CUSTO / 
ALUNO 

(R$)* 
 
1. 

 
ECO-102 

 
SUPERIOR 

 

 
269 

 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 

 
030 

 
275,00 

 
2. 

 
ECO-101 

 
SUPERIOR 

 

 
261 

ECONOMIA BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA  

 
030 

 
275,00 

 
3. 

 
EDU-015 

 
NENHUM 

 

 
247 

PROEPRE: FUNDAMENTOS  TEÓRICOS 
E PRÁTICA PEDAGÓGICA PARA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
240 

 
800,00 

 
TECNOLOGIA 

 SIGLA PRÉ-
REQUISITO 

No. DE 
MATRÍCULAS 

CURSO CARGA 
HORÁRIA 

CUSTO / 
ALUNO 

(R$)* 
 
1. 

 
FEM-050 

 
04 

 
392 

CURSO DE FORMAÇÃO DE DIRETOR 
GERAL DE CENTRO DE FORMAÇÃO DE 
CONDUTORES 

 
032 

 
144,00 

 
2. 

 
CET-019 

 
06 

 
300 

GERENCIAMENTO DA QUALIDADE 
TOTAL NA EDUCAÇÃO 

 
072 

 
200,00 

 
3. 

 
FEM-550 

 
02 

 
197 

CURSO DE FORMAÇÃO DE DIRETOR DE 
ENSINO DE CENTRO DE FORMAÇÃO DE 
CONDUTORES 

 
032 

 
144,00 

 * Valores referentes ao último oferecimento. 
 



 

UTILIZAÇÃO DA PARTE DOS RECURSOS DO FAE DESTINADOS À 
ESCOLA DE EXTENSÃO 

 
 

Período : 01/01/99 a 31/12/99 

 
(Valores em Reais) 

 
Despesas Valor 

Pessoal 79.963,06 

Material de consumo (escritório, copa, limpeza) 13.667,48 

Serviços de Terceiros(correio, folder, jornal, locação telefone, viagens, 
etc.) 

4.9490,74 

Material Permanente (equipamentos de, informática, audiovisuais, 
auditório, de escritório, etc.)  

2.275,00 

Suprimentos 0,00 

 
Total das Despesas 
 

 
145.396,28 

Receita FAE 161.406,18 

 
Saldo Receita - Despesas 

16.009,90 

 


